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Resumen: Esta investigación se realizó teniendo como objeto de estudio las Unidades Fraseológicas Especializadas (UFEs), 
analizadas en contextos de traducción en la dirección español-portugués, con el objetivo de identificar las técnicas empleadas para el 
establecimiento de sus equivalentes. Estas estructuras son importantes porque son inherentes a los textos especializados y porque 
suelen representar una dificultad en el proceso de traducción, tanto en lo que se refiere a su reconocimiento como a su transposición 
a otra lengua. Nos basamos en los principios de la Teoría Comunicativa de la Terminología y tomamos la contribución de Hurtado 
Albir (2001), considerando la traducción como un proceso comunicativo, además de textual y cognitivo. El corpus para la 
extracción de las UFEs analizadas estuvo constituido por libros del área de la Educación escritos en español junto con sus 
traducciones al portugués, lo que representó un total de aproximadamente un millón de palabras en cada lengua. Analizamos las 
unidades originales y sus traducciones, identificando las técnicas empleadas por los traductores para determinar los equivalentes, 
teniendo en cuenta cuatro propuestas de categorización de técnicas que se destacan en los estudios traductorios: Vinay y Darbelnet 
(1958), Barbosa (1990), Aubert (1998) y Hurtado Albir (2001). A partir de este análisis, propusimos una nueva categorización de 
técnicas, de acuerdo con la revisión realizada. 
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Resumo: Esta pesquisa foi realizada tendo como objeto de estudo as Unidades Fraseológicas Especializadas (UFEs), analisadas em 
contextos de tradução na direção espanhol/português, com o objetivo de identificar as técnicas empregadas para o estabelecimento 
de seus equivalentes. Estas estruturas são importantes porque são inerentes aos textos especializados e porque costumam representar 
dificuldade para o processo tradutório, tanto no seu reconhecimento, quanto na sua transposição para outra língua. Valemo-nos dos 
pressupostos da Teoria Comunicativa da Terminologia e tomamos a contribuição de Hurtado Albir (2001), considerando a tradução 
como um processo comunicativo, além de textual e cognitivo. O corpus para extração das UFEs de análise foi formado por livros da 
área da Educação escritos em espanhol e suas traduções para o português, totalizando, aproximadamente, um milhão de palavras em 
cada língua. Analisamos as unidades originais e suas traduções, identificando as técnicas empregadas pelos tradutores para o 
estabelecimento de equivalentes, a partir de quatro propostas de categorizações que se destacam nos estudos tradutórios: Vinay e 
Darbelnet (1958), Barbosa (1990), Aubert (1998) e Hurtado Albir (2001). A partir desta análise, propusemos uma nova 
categorização de técnicas, de acordo com a revisão realizada. 
 
Palavras-chave: Tradução; Fraseologia Especializada; Técnicas Tradutórias; Educação. 
Abstract: The main object of study of the present research was Specialized Phraseological Units (SPU) in a context of Spanish to 
Portuguese translation, aiming at identifying the techniques used to establish equivalents. Such structures are important because they 
are inherent to specialized texts and usually offer some difficulty for the translation process in terms of their recognition and 
transposition into another language. For this study, we subscribe to the Communicative Theory of Terminology and to the 
contribution of Hurtado Albir (2001), who considers translation a communicative as well as a textual and cognitive process. The 
corpus from which the SPU analyzed were extracted was formed by books about Education written in Spanish as well as their 
translations into Portuguese; the total of words amounted to about one million in each language. We analyzed the original units and 
their translations, identifying the techniques used by the translators to establish equivalents. The techniques follow four models for 
categorization present in the works of Vinay and Darbelnet (1958), Barbosa (1990), Aubert (1998), and Hurtado Albir (2001). 
Based on our analysis, we put forward a new categorization of techniques, according to the revision performed. 
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1. Introdução 
 
                                                          
1 O trabalho aqui apresentado é resultado de dissertação de mestrado defendida em 2013/1 na especialidade de Teorias Linguísticas 
do Léxico, pelo programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com orientação da Profa. 
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Para o trabalho em questão, tivemos como objeto de estudo central as Unidades Fraseológicas 
Especializadas (UFEs) que foram analisadas em contextos de tradução, na direção espanhol/português. 
Partimos do princípio segundo o qual as UFEs são elementos constituintes dos textos especializados, 
caracterizando-se por uma complexidade que se justifica pelo fato de que estas unidades “representam um 
fenômeno particular não previsível por regras, que está sujeito a implicações de ordem semântica e 
pragmática e a fatores extralinguísticos não inteiramente mapeados e descritos em detalhe” (Bevilacqua et 
al., 2010). Desta forma, sua importância no processo tradutório se destaca, tendo em vista que são formas 
de dizer próprias de âmbitos específicos e variam entre os idiomas, sendo uma dificuldade para este 
processo. 
 
Assim como os termos, as UFEs são objetos previstos pela Teoria Comunicativa da Terminologia 
(TCT) (Cabré, 1999) e, portanto, assim como as unidades terminológicas, representam e transmitem 
conhecimento especializado. Por esta razão, devem ser compreendidas pelo tradutor de textos 
especializados, para que este possa realizar traduções adequadas e precisas, tanto do ponto de vista 
denominativo quanto conceitual. 
 
Distintos teóricos divergem sobre a denominação e definição de tais unidades, mas para este trabalho 
adotamos a visão de Bevilacqua et al (2010), segundo as quais as UFEs são 
 
 [...] unidades sintagmáticas recorrentes nas situações de comunicação de áreas temáticas que revelam uma 
preferência marcante pelas especificidades e pelas convenções próprias do idioma, da área e/ou do gênero 
textual em que ocorrem. São colocações e fraseologismos que não podem ser explicados unicamente por 
exigências gramaticais, estilísticas e afinidades semânticas, pois resultam de uma seleção restritiva condicionada 
ao modo de dizer característico de cada âmbito do conhecimento (Bevilacqua et al, 2010. p. 6). 
Acreditamos, também, que as UFEs são unidades formadas por um termo e um coocorrente e que 
entre eles há uma restrição de seleção gerada pelo contexto em que são utilizados. Exemplos de unidades 
da área da Educação com a qual trabalhamos são responder a las necesidades de aprendizaje, na qual 
necesidades de aprendizaje é o termo e responder a las o coocorrente; e desarrollo de un proceso de 
aprendizaje virtual, na qual proceso de aprendizaje virutal é o termo e desarrollo de un, o coocorrente. 
 
Inserimo-nos, assim, na interface entre duas grandes áreas de estudo, a Terminologia e a Tradução, a 
partir da análise de um processo que evidencia este ponto de encontro: a tradução de textos 
especializados. Reconhecemos, nesta pesquisa, a complexidade prática envolvida neste processo e que 
destaca Cabré (1999), enfatizando a necessidade de que se use terminologia
2
, que a mesma seja adequada 
ao nível de especialização do texto e, principalmente, que seja real, que esteja de acordo com as situações 
comunicativas efetivas que realizam os especialistas das áreas. Considerando as dificuldades inerentes a 
este tipo de tradução e analisando a necessidade da produção de recursos, tanto teóricos quanto aplicados, 
que auxiliem o tradutor neste sentido, este trabalho se propõe a prestar uma contribuição para uma melhor 
realização de tal processo tradutório. 
 
Ainda neste sentido, destacamos que as UFEs apenas recentemente têm recebido profundo olhar 
teórico
3
 em contextos que envolvem seu estudo em língua portuguesa e, também, entre mais de um 
idioma e este é o primeiro desafio que este trabalho se propõe a realizar: dedicar-se a explorar estas 
estruturas terminológicas visando à identificação de equivalentes em língua portuguesa a partir de 
unidades da língua espanhola, analisando as técnicas empregadas pelos tradutores e propondo reflexões 
que facilitem este processo, com o intuito de contribuir para os estudos de Terminologia e de Tradução. 
 
Para tal, compilamos um corpus paralelo formado por textos da área da Educação escritos 
originalmente em língua espanhola e suas traduções para o português, totalizando aproximadamente um 
milhão de palavras em cada um dos idiomas. A partir deste material, e através da ferramenta AntConc
4
, 
                                                          
2 Neste caso usamos o termo terminologia para o conjunto de unidades terminológicas próprias de uma área especializada. 
3 Destacamos, nesse sentido, pesquisas realizadas no projeto COMET da USP, coordenado pela professora Stella Tagnin, no qual 
têm sido produzidas teses, dissertações e artigos que versam sobre unidades fraseológicas em contextos de tradução especializada. 
Disponíveis em: <http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/artigos.html>. Acesso em: 15 agosto 2012. 
4 Programa de concordâncias que pode ser baixado grátis pela internet, o AntConc foi desenvolvido pelo professor Laurence 
Anthony, da Universidade Waseda, no Japão. Para que a ferramenta possa ler o corpus de pesquisa, é necessário que os textos 
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extraímos 878 UFEs nos textos originais e suas respectivas equivalências estabelecidas em português. 
Posteriormente, realizamos a análise das técnicas empregadas pelos tradutores para a tradução destas 
unidades, com o objetivo de observar o processo de estabelecimento de equivalências e de oferecer uma 
categorização que desse conta das especificidades identificadas. 
 
É importante destacar que o tema tratado nesta pesquisa ainda tem seus estudos muito pouco 
desenvolvidos e que tentaremos contribuir para o avanço de uma discussão que se considera essencial 
para a área de Estudos da Linguagem. Em contraponto a esta pouca expressividade bibliográfica e teórica 
(na área das linguagens especializadas, já que as combinatórias de palavras são objetos de estudo de 
muitos autores da Lexicografia), no que diz respeito a informações sobre estas estruturas e a busca por 
seus equivalentes, sabe-se que as UFEs são, indiscutivelmente, estruturas sempre presentes em tais textos 
e merecem atenção redobrada devido a sua complexidade constitutiva, isto é, em relação a sua estrutura 
morfossintática e o seu significado em um âmbito específico. Bevilacqua et al. (2006, p. 4) chamam a 
atenção para o desafio que o tradutor enfrenta ao trabalhar com tais estruturas, ressaltando a importância 
de tal processo: 
 
O tradutor deve estar seguro das unidades léxicas que acompanham determinado termo em uma área do 
conhecimento especializado. Saber usar adequadamente estas unidades assegura a correção do ponto de vista 
linguístico e especializado, bem como a fluidez do texto5 (tradução nossa). 
Assim, a presente pesquisa tem como objetivo geral discutir questões relativas às técnicas tradutórias 
e sua relação com o processo de estabelecimento de equivalência de UFEs da língua espanhola em língua 
portuguesa, destacando as dificuldades e técnicas envolvidas, buscando contribuir para a realização 
adequada e precisa da tradução de textos especializados.  
 
2. O CORPUS 
 
Tomamos a contribuição de Berber Sardinha (2004a), autor que se destaca nos estudos em Linguística 
de Corpus e que apresenta critérios para a descrição de corpora textuais. Analisamos estes critérios de 
acordo com os textos que conformam nosso corpus de pesquisa e apresentamos, a seguir, sua 
caracterização: 
 
- A origem: critério referente à autenticidade dos dados coletados como corpus. Compilamos textos 
escritos por autores de língua materna espanhola e traduções de tradutores de língua materna 
portuguesa, publicados por editora consagrada no mercado editorial brasileiro; 
- O propósito: o corpus que se compila para pesquisa deve ter como finalidade ser um dos objetos de 
estudo. Neste trabalho, o corpus serve como o meio do qual extraímos as unidades que nos permitem 
analisar e resolver as questões de pesquisa; 
- A composição: é a característica que destaca a necessidade de escolha criteriosa dos textos que 
compõem o corpus. Selecionamos, de acordo com a disponibilidade de oferta da editora, textos de 
uma mesma área, incluindo diferentes subáreas e temas, escritos e traduzidos por diferentes 
profissionais e publicados por uma, já mencionada, consagrada editora de livros técnicos e 
especializados; 
- A formatação: todos os textos estavam, originalmente, em formato .pdf. Realizamos a conversão 
para .txt, para que, através da ferramenta AntConc, pudéssemos processá-los e extrair as UFEs; 
- A representatividade: refere-se à característica segundo a qual o corpus deve representar a língua ou 
a variedade em estudo. No caso deste trabalho, compilamos um grupo de textos originais e suas 
traduções, todos representativos de uma mesma área. Representam, também, os idiomas em questão 
                                                                                                                                                                          
estejam no formato txt, podendo, então, ser armazenados no AntConc. A partir disto, o usuário tem a possibilidade de produzir uma 
lista de palavras (Word List), extrair concordâncias a partir de uma unidade lexical (Concordance), analisar o contexto de cada 
concordância identificada (File View), identificar as palavras que os agrupamentos realizados com a unidade lexical pesquisada 
(Clusters), obter uma lista com as unidades que compõem colocações com o item em questão (Collocates) e criar lista com 
palavras-chave (KeywordList) 
5 No original: “El traductor debe estar seguro de las unidades léxicas que acompañan a determinado término en un área de 
conocimiento especializado. Saber usar adecuadamente estas unidades asegura la corrección desde el punto de vista lingüístico y 
especializado así como la fluidez del texto.” 
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na pesquisa, diferentes autores e seus pontos de vista, assim como diferentes tradutores e suas 
soluções; e 
- A extensão: segundo o próprio autor, não há critério estabelecido que defina o tamanho de um 
corpus para que o mesmo seja representativo, embora haja a recomendação de que seja o maior 
possível. No caso dessa pesquisa, cuja proposta é analisar UFEs, o corpus selecionado foi suficiente 
para a extração de um número expressivo de unidades, dando conta da obtenção dos resultados 
previstos. 
 
Constatamos, também, o fato de que, por estarmos tratando com uma área inserida no campo das 
ciências humanas, os termos e fraseologias deste campo de estudo estariam em um limite bastante tênue 
com o léxico da língua comum, constituindo-se em mais um desafio para a pesquisa. 
 
3. Revisão teórica 
Para apresentar a análise realizada no corpus mencionado, parece-nos importante destacar, 
brevemente, a revisão teórica que baseou nossa pesquisa a respeito das técnicas tradutórias
6
. Para isso, 
descreveremos as quatro propostas selecionadas que serviram de base para o presente trabalho. 
 
A revisão que apresentaremos está disposta em ordem cronológica
7
, começando com a proposta de 
Vinay e Darbelnet, que se destaca como a primeira a apresentar uma categorização dos procedimentos nas 
pesquisas sobre tradução. Seguimos com dois autores brasileiros, também consagrados na literatura 
especializada no tema: Heloisa Barbosa, cuja dissertação de mestrado sobre os procedimentos técnicos da 
tradução foi publicada como livro que se tornou referência no ensino de tradução, e Francis Aubert, 
destacado professor universitário e teórico que se dedicou à pesquisa da noção que denomina 
“modalidades tradutórias” com uma nova proposta de categorização. Por fim, encerramos a revisão 
teórica com Amparo Hurtado Albir, cujos estudos são norte para esta pesquisa e que propõe, além de uma 
nova categorização, reflexão extremamente válida sobre as confusões terminológicas geradas pela 
variação denominativa em torno desta noção e um esclarecimento bastante coerente a respeito de sua 
opção metodológica. 
3.1. Jean-Paul Vinay e Jean Darbelnet (1958) 
Os teóricos franceses se destacam nos estudos tradutórios como os pioneiros na proposta de uma 
categorização dos procedimentos
8
 tradutórios através de sete procedimentos
9
, com estudo apresentado 
inicialmente em 1958. Para a introdução desta proposta, dividem a tradução em dois métodos: a tradução 
direta e a tradução oblíqua. Esta divisão norteia o estudo dos autores, já que os procedimentos que 
apresentam são categorizados de acordo com esta divisão inicial e são ordenados segundo a dificuldade 
que impõem ao tradutor (quanto mais próximo da língua original – tradução direta – mais fácil). A 
tradução direta ocorreria em situações de paralelismo estrutural ou em paralelismo metalinguístico entre a 
língua alvo e a língua fonte. A tradução oblíqua se daria nos casos em que estes paralelismos não fossem 
possíveis, isto é, quando a transposição de alguns efeitos na língua alvo exigisse mudanças de ordem 
sintática ou léxica. 
 
Segundo Vinay e Darbelnet (1958), os procedimentos utilizados na tradução direta e, portanto, menos 
complexos, são: 
                                                          
6 Esclarecemos, inicialmente, nossa opção pela denominação "técnicas". Após termos identificado a expressiva variação 
denominativa que envolve a noção, optamos por esta denominação pelo desejo de seguir uma metodologia coerente com a proposta 
de Hurtado Albir (2001), autora cujos postulados vêm norteando o desenvolvimento de todo nosso trabalho há bastante tempo. 
Como mostraremos a seguir mais detalhadamente, a autora propõe a denominação “técnicas de traducción”, o que justifica pela 
necessidade de evitar a confusão com outras denominações comumente utilizadas nos estudos tradutológicos, como método e 
estratégia. Utiliza “técnicas” para referir-se a um procedimento realizado no processo, mas que afeta o resultado. 
7 Aubert inicia seus estudos sobre as modalidades anteriormente à Barbosa, mas, para esta pesquisa, baseamo-nos em um estudo seu 
que é posterior ao da autora, por isso a ordem aqui apresentada. 
8 Utilizamos aqui a denominação proposta pelos autores, não sendo nossa opção denominativa, como explicado anteriormente.   
9 A terminologia varia na proposta que Vinay e Darbelnet apresentam. 
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1) empréstimo: utilização de termos da língua fonte na tradução. Unidades podem perder o caráter de 
empréstimo se são consagradas pelo uso e passam a fazer parte do repertório da língua; 
2) decalque: tipo de empréstimo, que se dá ou com alguma alteração da estrutura original, com a sua 
introdução na língua alvo, ou com a manutenção da forma original da expressão emprestada. 
3) tradução literal: mais conhecida como tradução “palavra por palavra”, é mais comum, segundo os 
autores, entre línguas da mesma família e ainda mais se fazem parte de uma mesma cultura
10
. 
 
Para os autores, estes três procedimentos não se caracterizam por grande complexidade e não 
“envolvem nenhum procedimento estilístico especial”11 (Vinay; Darbelnet, 1995, p. 87, tradução nossa). 
A partir disto, introduzem outros quatro procedimentos que têm sua utilidade em situações nas quais o 
tradutor, após tentar utilizar os procedimentos da tradução direta e, ainda assim, considerar a tradução 
inaceitável, precisa fazer uso de métodos da tradução oblíqua. São eles: 
 
4) transposição: substituição de uma classe de palavra por outra, sem mudança de sentido da 
mensagem. 
5) modulação: mudança no ponto de vista na tradução, com uma variação da forma original da 
mensagem da língua fonte. 
6) equivalência: ocorre quando uma mesma situação é descrita através de dois textos completamente 
diferentes em termos de métodos estilísticos e estruturais. São, na maioria das vezes, “de natureza 
sintagmática e afetam a totalidade da mensagem”12 (Vinay; Darbelnet, 1995, p. 90, tradução nossa). 
Os autores consideram que os equivalentes, em sua maioria, são fixos e pertencem ao conjunto 
fraseológico de cada língua, considerando que apenas escritores
13
 estão aptos e têm a liberdade de 
inserir novas unidades neste repertório; e 
7) adaptação: método utilizado para criar uma nova situação que possa ser considerada a equivalente a 
uma da língua fonte que não é conhecida na língua alvo.  
Os métodos, ou procedimentos, podem afetar as estruturas léxica, sintática e, inclusive, a mensagem, 
podendo ser utilizados em conjunto em uma mesma sentença. Por essa razão, em alguns casos, segundo 
os autores, pode ser difícil distingui-los. 
 
Como mencionamos no início da revisão, o estudo de Vinay e Darbelnet (1958), apesar do enfoque 
prescritivo e das limitações destacadas pelos autores que lhes seguiram, merece o reconhecimento do 
pioneirismo na proposta de categorização dos métodos, abrindo espaço para a reflexão que se seguiu nos 
estudos em tradução. 
3.2. Heloisa Barbosa (1990) 
Heloisa Barbosa se destaca nos estudos tradutórios no Brasil por sua contribuição na pesquisa sobre 
os procedimentos técnicos de tradução, nomenclatura dada pela autora à noção que discutimos neste item. 
Seu livro “Procedimentos Técnicos de Tradução: uma nova proposta” (1990) é resultado de sua 
dissertação de mestrado, com a qual pretendia revisar o modelo de Vinay e Darbelnet, introduzindo a obra 
na área acadêmica e, segundo palavras da própria autora, “preenchendo uma lacuna na área de 
treinamento em tradução” (p.121). Encontrando falhas e considerando insuficiente o modelo dos autores 
franceses, a autora buscou fugir da proposta dicotômica até então utilizada, baseada na oposição entre 
tradução literal e livre. Procura, com seu modelo, oferecer ao tradutor “a possibilidade de mover-se à 
vontade ao longo de um eixo onde se dispõem quinze procedimentos tradutórios de igual peso e 
relevância” (p.124). 
 
                                                          
10 Aubert (1998), apresentando estudos entre pares de línguas de famílias diferentes como o par inglês- português, demonstra que 
este procedimento é tão comum quanto entre línguas da mesma família.  
11 No original: “does not involve any special stylistic procedures”. 
12 No original: “are of a syntagmatic nature, and affect the whole of the message.” 
13 No caso de serem unidades terminológicas, consideramos que, na categorização de Vinay e Darbelnet, os especialistas de cada 
âmbito do conhecimento seriam correspondentes aos escritores da língua geral, estão também aptos para inserir novos equivalentes 
no repertório das linguagens especializadas. 
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Sua crítica ao modelo de 1958 de Vinay e Darbelnet reside, principalmente, na dicotomia tradução 
literal x tradução livre (que na terminologia dos autores é tradução direta x tradução oblíqua) como 
norteadora da categorização dos procedimentos tradutórios. O fato de caracterizarem o empréstimo, por 
exemplo, como primeiro procedimento da tradução literal, destacado como o mais fácil, é criticado por 
Barbosa, que afirma que em sua concepção é justamente o contrário, já que o empréstimo é utilizado 
quando há muita distância entre os dois sistemas linguísticos em questão na tradução e o único recurso 
que o tradutor encontra é o de empréstimo. O modelo proposto por Barbosa é composto por elementos 
dos autores revisados, baseado, principalmente, no de Vinay e Darbelnet, aos quais acrescenta e elimina 
procedimentos, totalizando 15 que espera que deem conta da real prática tradutória. São eles: 
 
1) tradução palavra por palavra: de uso restrito, devido à pouca frequência de convergência total entre 
duas línguas; 
2) tradução literal: considera este procedimento o que mantém uma “fidelidade semântica estrita”; 
3) transposição: mudança de classe gramatical; 
4) modulação: mudança de ponto vista; 
5) equivalência: substituição de um segmento do original por um na tradução que lhe é 
funcionalmente equivalente. 
6) omissão x explicitação: o primeiro se refere ao processo de omitir elementos do texto original que 
sejam desnecessários ou repetitivos na tradução. A explicitação é o processo inverso; 
7) compensação: deslocamento de um recurso estilístico na tradução que tenha efeito equivalente ao 
original, mas que se encontra em outra posição no texto; 
8) reconstrução de períodos: mudança na construção de períodos na tradução, reagrupando-os ou 
dividindo-os; 
9) melhorias: correção, na tradução, de erros do original; 
10) transferência: introdução de elemento da língua original na tradução. Barbosa diferencia quatro 
tipos de transferência: 
a) estrangeirismo: transcrição de um elemento que seja desconhecido pelos falantes da língua da 
tradução. Pode adaptar-se à morfologia e fonologia da língua com sua consagração pelo uso; 
b) estrangeirismo transliterado: incorporação de um elemento da língua do texto original com 
substituição da convenção gráfica; 
c) estrangeirismo aclimatado: adaptação de um estrangeirismo à língua da tradução; e 
d) estrangeirismo + explicação: adição de informação ao estrangeirismo para que os receptores 
da tradução possam compreendê-lo. Pode ser através de notas do tradutor ou de informação 
diluída no texto. 
11)  explicação: substituição do estrangeirismo por uma explicação, utilizada de acordo com a 
finalidade da tradução; 
12) decalque: tradução literal de sintagmas ou frases da língua original para a língua de tradução; e 
13) adaptação: recriação, na tradução, de uma situação do texto original que não existe na língua da 
tradução.  
 
Barbosa termina a apresentação de seu modelo propondo categorizá-los em uma ordem de 
complexidade (do mais simples para o mais complexo) e de tamanho da unidade (do menor para o maior). 
Para isso, propõe quatro eixos nos quais distribui os procedimentos de seu modelo: 
 
- convergência do sistema linguístico, do estilo e da realidade extralinguística das duas línguas em 
questão na tradução: tradução palavra por palavra e tradução literal; 
- divergência do sistema linguístico: transposição, modulação e equivalência; 
- divergência do estilo: omissão x explicitação, reconstrução de períodos, melhorias e compensação; e 
- diversidade da realidade linguística: transferência com explicação, decalque, explicação e adaptação.  
 
Assim, a proposta de Barbosa, a partir da revisão apurada dos estudos sobre os procedimentos 
realizados até o momento da publicação de sua obra, acrescenta e elimina procedimentos anteriormente 
apresentados, e dá a mesma importância e validade para todos, sendo literais ou não. A autora, ainda que 
atribua a devida importância ao estudo de Vinay e Darbelnet, parece esforçar-se para afastar-se de alguns 
de seus postulados, principalmente o da dicotomia tradução livre x tradução literal tão presente na 
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proposta dos franceses, sem impor limites muito rígidos em sua categorização. Os eixos de Barbosa são, 
segundo a própria autora, “uma questão de grau, mais do que de separação” (BARBOSA, 2004, p. 100), o 
que nos parece muito mais flexível e adaptável à prática real de tradução. 
3.3. Francis Aubert (1998) 
Aubert (1998) realiza estudo sobre as modalidades tradutórias baseado na proposta de Vinay e 
Darbelnet e justifica mencionando a constatação de que: 
 
ainda há escopo mais do que suficiente para justificar uma observação mais detalhada dos mecanismos 
linguísticos frásticos e sub-frásticos que se manifestam em todo e qualquer ato tradutório (Aubert, 1998, p. 100). 
Desta forma, sua intenção, assim como a de Barbosa, é revisar o modelo de 1958 dos autores 
franceses e, a partir desta reflexão, propor uma nova categorização que, segundo o autor, pretende ser um 
modelo descritivo que meça e quantifique o grau que diferencia o texto original e sua respectiva tradução, 
já que também busca realizar tratamento estatístico dos dados analisados. A denominação 
“procedimentos”, no estudo de Aubert, perde lugar para “modalidades”, o que justifica pelo fato de que o 
foco do modelo são produtos e não procedimentos. Para a análise prática de sua proposta escolheu a 
palavra como unidade de tradução a ser analisada segundo as modalidades tradutórias, pelo fato de que se 
trata de unidade “com pouca ou nenhuma ambiguidade de interpretação” (Aubert, 1998, p. 104), 
permitindo como resultado uma pesquisa confiável, sistemática e abrangente e sendo “uma solução 
conveniente para a quantificação de dados textuais” (Aubert, 1998, p. 104). 
 
O modelo de Aubert inclui 13 modalidades tradutórias que descrevemos a seguir: 
1) omissão: quando uma informação do texto fonte não pode ser recuperada no texto meta; 
2) transcrição: denominada “grau zero da tradução” porque o tradutor transfere a mesma unidade do 
texto fonte para o meta, já que pertence ao repertório de ambas; 
3) empréstimo: reprodução de um segmento no texto meta que pode, ou não, ser marcado; 
4) decalque: empréstimo que, na língua meta, sofre alterações morfológicas ou gráficas para adequar-
se às regras linguísticas; 
5) tradução literal: considera esta modalidade sinônima de tradução palavra por palavra; 
6) transposição: é a tradução de uma unidade com mudanças morfossintáticas na unidade da língua 
meta; 
7) explicitação/implicitação: modalidades opostas, através das quais se torna explícita ou implícita 
uma informação do texto fonte no texto meta; 
8) modulação: ocorre com alguma alteração ou deslocamento na estrutura semântica, mas com a 
manutenção do sentido geral; 
9) adaptação: “assimilação cultural”. A equivalência de sentido obtida, no entanto, é parcial, embora 
seja considerada suficiente para a realização da tradução; 
10) tradução intersemiótica: transferência de símbolos, figuras e outras marcas para matéria textual; 
11) erro: não se refere a opções inadequadas, mas a casos de inadequação que o autor caracteriza 
como sendo “gato por lebre”; 
12) correção:  melhora do texto fonte na produção do texto meta; e 
13) acréscimo: inclusão de um segmento textual que não constava no original. Não é o mesmo que 
explicitação; pode aparecer como um comentário do tradutor, no caso de alguma situação posterior à 
produção do texto que exija uma elucidação. 
 
Aubert faz a mesma ressalva que os autores pioneiros, Vinay e Darbelnet, sobre a possibilidade de que 
as modalidades apareçam sozinhas ou em conjunto em uma mesma sentença, o que chama, 
respectivamente, de “estado puro” e “forma híbrida”. 
 
O estudo do autor sobre as modalidades tradutórias é bastante interessante e contribui para as 
pesquisas sobre tradução uma vez que têm a preocupação de aplicar a teoria à prática, demonstrando a 
utilização de sua proposta em análises e comparações de traduções entre diferentes pares de línguas e 
também em diferentes tipos de textos. Entre as conclusões de Aubert, podemos apontar o fato de que a 
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tradução literal, a transposição e a modulação são as modalidades mais frequentes identificadas em suas 
análises. Destaca-se, como já mencionado anteriormente, o resultado de que a tradução literal é a 
modalidade mais frequente na tradução do inglês para o português, resultado que se costuma esperar 
apenas de traduções entre línguas da mesma família, como o par estudado nesta pesquisa. Ainda que já se 
pudesse esperar, é também de extrema importância que Aubert apresente e destaque que os estudos 
sugerem “correlação significativa entre a tipologia textual e a distribuição das modalidades” (Aubert, 
1998, p. 121) e também confirmam “clara correlação entre tipologia linguística e a distribuição das 
modalidades” (Aubert, 1998, p. 121).  
3.4. Amparo Hurtado Albir (2001) 
A autora catalã revisa também a noção do que denomina “técnicas de tradução”. Justifica esta opção 
pela importância de deixar clara a distinção entre método, estratégia e técnica, sendo esta última utilizada 
para “referir ao procedimento verbal concreto, visível no resultado da tradução, para conseguir 
equivalências tradutórias”14 (Hurtado Albir, 2001, p. 257, tradução nossa). O método, segundo Hurtado 
Albir, é uma opção que se refere a todo o texto e afeta tanto o processo como o resultado, e as estratégias, 
por sua vez, são utilizadas durante todo o processo tradutório. Resolvida a confusão terminológica, a 
autora destaca que as técnicas de tradução têm como características principais 1) a referência a 
procedimentos que se realizam no processo, afetando o resultado; 2) a relação com a noção de 
equivalência, tendo em vista que auxiliam no estabelecimento da mesma; 3) o fato de que afetam 
unidades menores dos textos e 4) de serem opções do tradutor, que as utiliza na fase final de tomada de 
decisões; e, por fim, 5) apresentarem caráter discursivo, contextual e funcional. 
 
A proposta de Hurtado Albir procura ser dinâmica, flexível e coerente com a visão de tradução e de 
equivalência apresentadas pela autora e contempla 18 técnicas que são próprias, como enfatiza, da 
tradução de textos e não da comparação de línguas. É ampliada numericamente em relação às propostas 
anteriores, já que pretende abarcar mecanismos até então não descritos. As técnicas não são dispostas 
segundo critério especificado, como o fazem os outros autores, e a importância e funcionalidade no ato 
tradutório é atribuída igualmente a todas, que são apresentadas em ordem alfabética: 
 
1) adaptação: substituição de um elemento cultural por outro da cultura de chegada; 
2) ampliação linguística: adição de elementos linguísticos; 
3) amplificação: introdução de elementos que não constavam no original como, por exemplo, notas do 
tradutor, paráfrases explicativas; 
4) decalque: tradução literal de um elemento estrangeiro; 
5) compensação: introdução, em outro lugar do texto, de um elemento que não se pôde manter em sua 
localização original; 
6) compressão linguística: oposta à ampliação, trata de sintetizar elementos linguísticos; 
7) criação discursiva: é a introdução de um equivalente que, fora do contexto, seria imprevisível; 
8) descrição: substituição de um termo por sua descrição; 
9) elisão: ausência de informação que constava no original; 
10) equivalente consagrado: uso de um termo reconhecido como equivalente ao original, seja por estar 
lexicalizado nos dicionários ou por estar consagrado no uso na língua meta; 
11) generalização: uso de um termo mais geral na língua meta; 
12) modulação: uso de elemento linguístico que acarreta em mudança de ponto de vista; 
13) particularização: uso de um termo mais preciso na língua meta; 
14) empréstimo: incorporação no texto traduzido de uma palavra ou expressão da língua original. 
Pode ocorrer com ou sem modificação na grafia; 
15) substituição: tradução de elementos linguísticos por elementos paralinguísticos como gestos, 
entonação. A técnica inversa também é considerada substituição; 
16) tradução literal: é a tradução palavra por palavra; 
17) transposição: mudança da categoria gramatical do termo traduzido; e 
                                                          
14 No original: “para referirnos al procedimiento verbal concreto, visible en el resultado de la traducción, para conseguir 
equivalencias”. 
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18) variação: troca de elementos que afetam aspectos da variação das línguas, como o tom do texto, o 
estilo, dialetos sociais, etc. 
 
As considerações de Hurtado Albir contribuem para nossa pesquisa na medida em que confirmam a 
importância da análise das técnicas tradutórias utilizadas para a avaliação de traduções e das 
equivalências a serem identificadas, objetivo primeiro deste trabalho. Segundo a autora, as técnicas 
 
proporcionam uma metalinguagem e uma catalogação que serve para identificar e caracterizar o resultado da 
equivalência tradutória com relação ao texto original. Consequentemente, servem como instrumento de análise 
para a descrição e comparação de traduções15. (Hurtado Albir, 2001, p. 257, tradução nossa) 
Hurtado Albir se esforça em esclarecer a diversidade denominativa, terminológica, que envolve a 
noção do que chama de “técnicas”, que se deve a confusões que estão no cerne das questões tradutórias e 
que acabam complicando a adequada utilização da noção e sua aplicabilidade na teoria e nas análises 
realizadas. A primeira confusão à que se refere Hurtado Albir é a que se dá sobre mecanismos que se 
referem ao processo tradutório e os que se relacionam com resultado do mesmo. As técnicas, como 
mencionado, são visíveis na tradução como resultado e possibilitam a catalogação das soluções 
encontradas pelo tradutor para unidades menores do texto. A segunda confusão destacada por ela é a que 
se realiza entre o estudo de fenômenos próprios das línguas e fenômenos que são textuais, destacando que 
esta confusão se encontra na proposta de Vinay e Darbelnet, que apresentam procedimentos que são 
obrigatórios e impostos pela língua, e não pelo texto, não sendo uma opção do tradutor. 
 
A seguir apresentamos quadro com as propostas dos quatro autores analisados neste item, no qual 
compilamos as técnicas na ordem em que são dispostas em cada modelo: 
 
Autor 
Vinay e 
Darbelnet 
Barbosa Aubert Hurtado Albir 
Técnicas 
Métodos de 
tradução 
Procedimentos técnicos de tradução 
Modalidades 
Tradutórias 
Técnicas de 
tradução 
Empréstimo 
 
Tradução palavra por palavra Omissão Adaptação 
Decalque 
 
Tradução literal Transcrição Ampliação 
linguística 
Tradução literal 
 
Transposição Empréstimo Amplificação 
Transposição 
 
Modulação Decalque Decalque 
Modulação 
 
Equivalência Tradução literal Compensação 
Equivalência 
 
Omissão x Explicitação Transposição Compressão 
linguística 
Adaptação 
 
Compensação Explicitação/ 
Implicitação 
Criação discursiva 
 Reconstrução de períodos 
 
Modulação Descrição 
 Melhorias 
 
Adaptação Elisão 
 Transferência  
   estrangeirismo 
   estrangeirismo transliterado 
   estrangeirismo aclimatado 
   estrangeirismo + explicação 
Tradução 
intersemiótica 
Equivalente 
consagrado 
 Explicação 
 
Erro Generalização 
 Decalque 
 
Correção Modulação 
 Adaptação 
 
Acréscimo Particularização 
   Empréstimo 
                                                          
15 No original: “proporcionan un metalenguaje y una catalogación que sirve para identificar y caracterizar el resultado de la 
equivalencia traductora con respecto al texto original. Por consiguiente, sirven como instrumento de análisis para la descripción y 
comparación de traducciones.” 
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   Substituição 
 
   Tradução literal 
 
   Transposição 
 
   Variação 
 
Quadro 1 — Propostas de categorização de técnicas tradutórias  
Fonte: produção do próprio autor. 
 
4. Análise das técnicas para as ufes selecionadas 
Nesta parte, apresentamos a análise das técnicas tradutórias identificadas para as UFEs coletadas no 
corpus de estudo, seguindo a proposta dos autores revisados anteriormente. 
 
Após organização e limpeza dos textos, listamos as palavras mais frequentes, compilamos os 
glossários fornecidos pelos livros e fizemos o contraste dos termos que apareciam em ambas as listas (isto 
é, que eram frequentes e que eram consagrados pelos autores). Estes foram tomados como guia para a 
extração de UFEs através do AntConc, e nos levaram a um total de 1.600 unidades. Para fazer um recorte 
viável em termos de tempo e de precisão para a pesquisa, selecionamos apenas as formadas por verbos ou 
substantivos deverbais (por exemplo: desplegar un comunidad de práctica ou activación de los 
conocimientos previos), totalizando 878 UFEs em espanhol e suas respectivas traduções para o português. 
4.1. A análise da proposta de Vinay e Darbelnet 
A proposta de Vinay e Darbelnet, como já destacado anteriormente, é importante por seu caráter 
pioneiro nos estudos de tradução, introduzindo o conceito de procedimento na teoria e abrindo caminho 
para o surgimento de novas propostas. Por esta razão, essa proposta foi amplamente analisada, criticada e 
desenvolvida por autores que deram continuidade ao estudo dos procedimentos. 
 
Numericamente, a proposta dos autores é mais simples do que as que a seguem, com sete 
procedimentos. Apresentamos, a seguir, uma tabela descritiva da análise realizada (Tabela 1), que permite 
a visualização da aplicação da proposta de Vinay e Darbelnet com a porcentagem de aparição de cada um 
dos procedimentos no corpus: 
 
Vinay e Darbelnet 
Métodos de  
Tradução 
Análise no corpus 
Número Porcentagem 
Empréstimo 0 - 
Decalque 0 - 
Tradução literal 720 82% 
Transposição 32 3,64% 
Modulação 16 1,82% 
Equivalência 27 3,07% 
Adaptação 0 - 
Outros 83 9,45% 
Total 878 100% 
Tabela 1 — Análise das técnicas de Vinay e Darbelnet no corpus 
Fonte: produção do próprio autor. 
A partir destes resultados, notamos que, de sete procedimentos, quatro foram identificados na análise 
das unidades fraseológicas, aos quais se soma o grupo de unidades não identificadas na proposta (Outros). 
O procedimento de tradução literal teve maioria absoluta em termos de porcentagem de utilização. A 
definição dos autores para este procedimento é bastante ampla, sendo, inclusive, criticada pelos autores 
posteriores como Hurtado Albir (2001), que destaca que o que os autores muitas vezes consideram como 
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tradução literal é, na verdade, um equivalente consagrado, como no caso da tradução da palavra do inglês 
“inc” para o francês com “encre”. A definição de tradução literal não menciona, por exemplo, casos em 
que a tradução é literal, mas ocorre mudança de estrutura ou de ordem morfossintática na tradução. Não 
foi possível, desta forma, encaixar todas as unidades selecionadas nos procedimentos dos autores. O 
exemplo a seguir é um caso de tradução literal, mas acrescido de uma adaptação à estrutura 
morfossintática do português, o que a proposta de Vinay e Darbelnet não menciona e, por isso, não foi 
identificado como tal. 
 
posibilidades que ofrece la cultura digital possibilidades que a cultura digital oferece 
 
Estes casos foram compilados como “Outros”. Além dos casos de mudança de ordem morfossintática 
e de uso de variantes, não foi possível encaixar no modelo de Vinay e Darbelnet casos de unidades 
fraseológicas em cujas traduções identificamos: 
 
- Rearranjo morfossintático e estrutural: 
sancionar como estándar esas especificaciones sancionar essas especificações como padrão 
 
- Erro: 
necesitarán una enseñanza directa exigiriam um ensino direto16 
 
- Adição de elemento linguístico que não constava no original:  
se aprecia bajo nivel de participación se verifica um baixo nível de participação 
 
- Omissão de elemento linguístico: 
pensar en unos aprendizajes pensar em aprendizagens 
 
- Uso de variante denominativa: 
Plantea el aprendizaje cooperativo Apresenta a aprendizagem cooperativa 
 
- Melhorias ou correções: 
conectan los conocimientos previos conecta os conhecimentos prévios17 
 
 
O procedimento que os autores denominam como “equivalência” também foi de difícil aplicação 
devido à definição que propõem para o mesmo: “dois textos usando métodos completamente diferentes 
estilística e estruturalmente”18 (Vinay, Darbelnet, 1995, p. 90). É, segundo o modelo, geralmente aplicado 
a estruturas sintagmáticas, que são fixas na língua e que pertenceriam ao repertório fraseológico da 
mesma. A exemplificação dos autores, no entanto, é feita com expressões idiomáticas, clichês e 
provérbios, estruturas que aparecem com frequência muito reduzida em textos especializados. No entanto, 
adaptando a proposta à tradução especializada, identificamos o procedimento de “equivalência” de Vinay 
e Darbelnet em unidades fraseológicas que no original, ou na tradução, constavam como colocações ou 
expressões fixas que exemplificamos a seguir: 
 
Equivalência 
puesta en escena de procesos cognitivos inclusão de processos cognitivos 
                                                          
16 Neste caso o erro ocorre porque o uso do futuro imperfeito no lugar do perfeito muda o sentido da mensagem (enquanto no 
original a ideia é de necessidade, na tradução a mesma se altera para possibilidade), como se pode verificar pela análise e 
comparação dos contextos: 
Original Tradução 
“Por un lado, hay que admitir que algunas estrategias de 
comprensión son tan sofisticadas y sutiles que necesitarán 
una enseñanza directa y explícita para que puedan ser 
aprendidas”. 
“Por um lado, deve-se admitir que algumas estratégias de 
compreensão são tão sofisticadas e sutis que exigiriam um 
ensino direto e explícito para serem aprendidas”. 
 
 
17 A frase original na qual aparece a UFE do original é “un buen número de profesores conectan los conocimientos previos”, na qual 
o sujeito “un buen número de profesores” pede o verbo conjugado no singular, como corrigido na tradução. 
18 No original: “two texts using completely different stylistic and structural methods”.  
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aprendizajes que conforman la alfabetización digital aprendizagens que fazem parte da alfabetização digital 
 
A proposta de Vinay e Darbelnet é a que apresenta a maior porcentagem de unidades fraseológicas 
traduzidas a partir de técnicas que não se encaixaram em sua proposta, o que demonstra a já esperada 
evolução e o aprimoramento da mesma com os autores posteriores que nela se basearam. 
 
4.2 A análise da proposta de Barbosa 
O estudo de Barbosa é diretamente derivado da proposta de Vinay e Darbelnet, como a própria autora 
destaca, mas apresenta-se como uma evolução do mesmo, objetivando consertar suas falhas e preencher 
suas faltas. Para isso, a autora acrescenta sete novos procedimentos (tradução palavra por palavra, 
omissão/explicitação, compensação, reconstrução de períodos, melhorias e explicação). O procedimento 
de empréstimo dos autores franceses é denominado por Barbosa como transferência e dividido em quatro: 
estrangeirismo, estrangeirismo transliterado, estrangeirismo aclimatado e estrangeirismo + explicação. A 
seguir apresentamos tabela que apresenta o resultado da análise (Tabela 2): 
 
Barbosa 
Procedimentos técnicos de tradução Análise no corpus 
Número Porcentagem 
Tradução palavra por palavra 543 61,8% 
Tradução literal 192 21,8% 
Transposição 32 3,6% 
Modulação 16 1,8% 
Equivalência 27 3% 
Omissão x Explicitação 8 0,9% 
Compensação 0 - 
Reconstrução de períodos 1 0,11% 
Melhorias 2 0,22% 
Transferência  
   estrangeirismo 
   estrangeirismo transliterado 
   estrangeirismo aclimatado 
   estrangeirismo + explicação 
0 - 
Explicação 0 - 
Decalque 0 - 
Adaptação 0 - 
Outros 57 6,5% 
Total 878 100% 
Tabela 2 — Análise das técnicas de Barbosa no corpus  
Fonte: produção do próprio autor. 
Assim como na análise da proposta de Vinay e Darbelnet, os procedimentos de transferência, 
explicação, decalque e adaptação não constam como opções dos tradutores para a tradução de unidades 
fraseológicas, assim como a compensação, procedimento introduzido por Barbosa. Acreditamos que a 
falta de ocorrência de tais procedimentos pode dar-se pelo fato de que a linguagem especializada 
analisada nesta pesquisa insere-se na área das ciências humanas e caracteriza-se por estar muito próxima 
à língua geral, o que evitaria a necessidade de utilização de procedimentos que são recorrentes na 
resolução de dificuldades impostas pelas línguas e pela área especializada em questão. 
 
O que se destaca principalmente neste modelo é a diferenciação entre os procedimentos de “tradução 
literal” e “tradução palavra por palavra”, o que, para o par de línguas em questão, mostrou-se relevante 
tendo em vista que os dois casos foram identificados com muita expressividade e expõem padrões na 
tradução do espanhol para o português. O que Vinay e Dalbernet, Aubert e Hurtado Albir identificam 
como apenas um procedimento, Barbosa analisa como dois, diferenciando-os pelo fato de que a “tradução 
literal” se dá com a adequação da estrutura morfossintática da expressão traduzida na língua da tradução, 
em conformidade com as normas gramaticais da mesma. O recurso de “tradução palavra por palavra”, no 
entanto, foi identificado como o mais utilizado pelos tradutores para as unidades fraseológicas, seguido 
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pela “tradução literal”, bem menos expressivo que na proposta de Vinay e Darbelnet, por exemplo, já que 
nesta os autores englobavam dentro do procedimento as traduções literais com ou sem adaptação 
morfossintática. Destacar a possibilidade de ocorrência deste tipo de adaptação é importante para o par de 
línguas espanhol/português, uma vez que além de sua frequência ter se mostrado bastante expressiva, 
demonstra questões de regras e formas de expressão próprias de cada uma destas línguas e da tradução 
entre as mesmas. Evita-se, assim, a confusão causada pela proposta de Vinay e Darbelnet, que não 
considera a adaptação morfossintática. 
 
Tradução literal 
promueven la accesibilidad web promovem a acessibilidade à Internet 
 
Neste exemplo, a tradução foi feita através do procedimento de tradução literal, já que houve alteração 
na estrutura original com adaptação para a língua de chegada. O termo accesibilidad web tem como 
equivalente consagrado acessibilidade à internet, estrutura à qual se acresce preposição e artigo (à). 
 
Tradução palavra por palavra 
promover la alfabetización digital promover a alfabetização digital 
 
Neste caso, a tradução palavra por palavra foi o procedimento utilizado, já que no português a UFE 
equivalente tem a mesma estrutura morfossintática que a do espanhol e coincidência no número de 
elementos. 
 
Ainda comparando a proposta da autora com a de Vinay e Darbelnet, notamos também que a 
porcentagem de unidades que não puderam ser encaixadas em nenhum procedimento diminuiu na 
proposta de Barbosa, pelo fato de que a proposta foi expandida e alguns dos novos procedimentos 
(melhorias, omissão/explicitação e reconstrução de períodos) deram conta de unidades sem espaço na 
proposta dos autores franceses, como demonstramos com os exemplos a seguir: 
 
O acréscimo do procedimento de omissão e explicitação se destaca na proposta de Barbosa. Com a 
última o tradutor adiciona um segmento textual que não constava no original, mas que na língua da 
tradução é necessário. A omissão ocorre quando um segmento do texto original é irrelevante para a 
tradução e não transposto para a língua da mesma. As definições da autora, no entanto, não foram 
suficientes para solucionar dúvidas que surgiram na identificação dos procedimentos, já que constatamos 
casos de omissão e explicitação, mas sem que pudéssemos confirmá-los segundo os critérios da autora. 
No caso de explicitação, no exemplo abaixo, o tradutor acrescentou o verbo ter, ainda que a frequência da 
UFE sem o mesmo seja muito maior, conforme buscas realizadas no Google. O caso parece ter sido uma 
solução do tradutor por sua própria conta, sem exigências linguísticas ou contextuais, o que não é previsto 
no modelo da autora. 
 
Omissão  aprender acerca de cómo interpretar información aprender como interpretar as informações 
Explicitação requiere una conciencia requer ter uma consciência  
 
A proposta de Barbosa acrescentou à de Vinay e Darbelnet, permitindo que mais unidades pudessem 
ser identificadas segundo os procedimentos utilizados. Ainda assim, houve unidades, compondo o campo 
“Outros”, que não puderam ser relacionadas com a proposta de Barbosa, que não contempla os seguintes 
casos: 
- Erro; 
- Uso de variante denominativa.  
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4.3. A análise da proposta de Aubert 
As modalidades propostas por Aubert em seu modelo seguem a linha dos autores anteriores, mas são 
acrescidas por três novas técnicas: a transcrição, a tradução intersemiótica e o erro. Analisando o quadro 
que distribui as modalidades por porcentagem de aparição em nossa pesquisa fica claro que o modelo de 
Aubert parece dar conta de mais unidades do que as propostas anteriores, já que o número de unidades 
encaixadas em “Outros”, devido a não serem previstas no modelo, reduz-se em comparação às outras. A 
seguir, apresentamos tabela com os dados sobre as categorias encontradas (Tabela 3): 
 
Aubert 
Modalidades  
Tradutórias 
Análise no corpus 
Número Porcentagem 
Omissão 4 0,4% 
Transcrição 0 - 
Empréstimo 0 - 
Decalque 0 - 
Tradução literal 575 65,4% 
Transposição 221 25,1% 
Explicitação/implicitação 0 - 
Modulação 16 1,8% 
Adaptação 0 - 
Tradução intersemiótica 0 - 
Erro 28 3,1% 
Correção 2 0,2% 
Acréscimo 4 0,4% 
Outros 28 3,18% 
Total 878 100% 
Tabela 3 — Análise das técnicas de Aubert no corpus  
Fonte: produção do próprio autor. 
O primeiro motivo desta redução é a inclusão da modalidade “erro”, na qual encaixamos 28 unidades. 
Segundo Aubert, esta modalidade abrange “casos evidentes de ‘gato por lebre’” (Aubert, 1998, p. 109), 
apontando para o fato de que não devem ser incluídas nesta categoria opções tradutórias consideradas 
inadequadas, devido a seu caráter subjetivo. Destacamos que não é nosso objetivo discutir aqui a noção 
de erro, a qual merece o desenvolvimento de estudos exclusivos a seu respeito. Aubert oferece uma 
definição de erro muito restrita e pouco clara – conforme apresentamos acima – e, por isso, recorremos a 
uma noção que estivesse de acordo com os pressupostos desta pesquisa e que nos permitisse realizar 
nosso objetivo, isto é, identificar com propriedade soluções que pudessem ser encaixadas na modalidade 
“erro”.  
 
Assim, baseamo-nos na noção proposta de Hurtado Albir (2001) que, após revisar pesquisas sobre o 
erro em tradução propõe três possibilidades para o que denomina “inadequações”19: as que afetam a 
compreensão do texto original, as que afetam a expressão na língua de chegada e as que são pragmáticas, 
não sendo coerentes com a finalidade da tradução. A partir desta proposta, identificamos, então, 28 
unidades para a modalidade erro, que assim classificamos devido a quatro razões: 
 
1) o tradutor ofereceu como equivalente para uma unidade fraseológica uma estrutura na qual o termo 
que a compõe foi traduzido independentemente, sem consideração a seu uso na língua 
especializada. A unidade “la brecha digital fomenta”, por exemplo, foi traduzida como “o 
descompasso digital provoca”, mas o tradutor não atentou para o fato de que o termo “brecha digital” 
tem como equivalente consagrado na área da educação em língua portuguesa o termo “lacuna digital”, 
traduzindo-o por uma variante não consagrada. O erro é ainda mais evidente tendo em vista que o 
termo aparece corretamente traduzido em outros segmentos do texto. 
                                                          
19 O erro (ou inadequação) não é considerado uma modalidade por Hurtado Albir, sendo estudado como uma noção independente na 
pesquisa da autora. 
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2) tradução equivocada de unidade lexical: para a unidade “promocionen la competencia social” o 
tradutor apresentou como equivalente “proporcionem a competência social”, substituindo o verbo da 
unidade original por outro com conteúdo semântico não correspondente. 
3) tradução literal inadequada: nestes casos o tradutor traduziu literalmente, criando unidades 
inadequadas tanto do ponto de vista terminológico quanto do ponto de vista gramatical. Por exemplo, 
a unidade “a favor o en contra de los estándares”, para a qual foi estabelecida como equivalente “a 
favor ou em contra dos padrões”, expressão que não está de acordo com a norma gramatical do 
português; e 
4) substituição inadequada de tempo verbal: casos em que a opção de mudança do tempo do verbo 
que compõe a unidade acarreta em mudança de sentido e se torna equivocada, como a tradução do 
futuro simples da unidade “necesitarán una enseñanza directa” por um futuro imperfeito com 
“exigiriam um ensino direto”. 
 
A proposta de Aubert se diferencia ainda pelas definições das modalidades de “transposição” e de 
“tradução literal” que apresenta. Apesar de constar também na proposta dos outros três autores aqui 
estudados, Aubert apresenta com mais clareza as condições segundo as quais uma unidade pode ser 
identificada como traduzida através destas modalidades, auxiliando com mais eficácia as pesquisas e 
análises sobre o tema. 
 
Para o autor, a tradução literal ocorre quando quatro condições são satisfeitas na comparação entre 
duas estruturas (sendo uma do texto fonte e a outra do texto meta): 1) coincidência no número de 
palavras; 2) manutenção da ordem sintática; 3) utilização das mesmas categorias gramaticais; e 4) opção 
por unidades lexicais que possam ser consideradas sinônimas interlinguísticas segundo o contexto. 
 
A transposição, então, é também definida com base nestes critérios, isto é, sempre que pelo menos um 
dos três primeiros não coincidir na tradução, ocorrendo algum rearranjo morfossintático que pode ser: 1) 
o agrupamento de duas ou mais palavras; 2) o contrário, com o desmembramento de uma palavra; 3) 
alteração na ordem sintática; e 4) alteração de classe gramatical. 
 
Para a tradução entre o par de línguas espanhol/português a opção por separar, no grupo de unidades 
que são traduzidas literalmente, as que sofrem alguma alteração morfossintática mostrou-se 
extremamente válida, já que se constatou frequência expressiva de unidades traduzidas com os rearranjos 
listados anteriormente e que exemplificamos a seguir: 
 
1) agrupamento de duas ou mais palavras 
Original Tradução 
apoyada por las ayudas apoiada pelas ajudas 
 
2) desmembramento de uma palavra 
Original Tradução 
definir la accesibilidad web definir a acessibilidade à Internet 
  
3) alteração da ordem sintática  
Original Tradução 
en la accesibilidad web intervienen  intervêm na acessibilidade à Internet 
 
4) alteração de classe gramatical  
Original Tradução 
incrementarse con ayudas ser incrementadas com ajudas 
 
 O modelo do autor se difere do de Barbosa quanto ao procedimento de “omissão x explicitação”. No 
modelo que apresenta, Aubert desmembra este procedimento em três: omissão, acréscimo, 
explicitação/implicitação. A diferença entre omissão e implicitação é que a última torna implícita uma 
informação que pode ser recuperada na tradução, enquanto que com a omissão não, já que a informação 
se torna irrecuperável. A explicitação, por outro lado, ocorre quando o tradutor torna explícita uma 
informação que estava implícita no original, através de recursos como paráfrases, notas de roda pé, etc.; o 
acréscimo, por sua vez, é a inclusão de um elemento no texto que é opção única e exclusiva do tradutor. 
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Assim como a proposta de Barbosa, a de Aubert nos trouxe dúvidas quanto à inclusão de unidades nestes 
grupos de procedimentos na análise das UFEs de nosso corpus, já que a omissão e o acréscimo 
identificados na mesma se referem à adição e supressão arbitrárias de unidades lexicais cuja motivação 
não fica clara no contexto, como exemplificamos abaixo: 
 
Acréscimo 
constituyen práctica deliberada constituem uma prática deliberada 
 
Omissão 
aprender acerca de cómo interpretar información aprender como interpretar as informações 
 
Nossa opção por encaixar tais unidades nestes procedimentos do modelo de Aubert se deve ao fato de 
que as definições apresentadas para os mesmos são tão amplas que nos permitiram fazê-lo. O acréscimo, 
por exemplo, é definido como “qualquer segmento textual incluído no texto pelo tradutor por sua 
própria conta” (Aubert, 1998, p. 109, grifo nosso) e a omissão é vista como ocorrendo “sempre que um 
dado segmento textual do Texto Fonte e a informação nele contida não podem ser recuperados no Texto 
Meta” (Aubert, 1998, p. 105, grifo nosso). 
 
A proposta de Aubert, como mencionado, foi a que melhor deu conta das unidades fraseológicas 
selecionadas, no sentido de ter englobado o maior número de unidades nas modalidades que a compõem, 
em comparação com os outros autores. As 28 unidades sem modalidade identificada em sua tradução 
foram agrupadas devido ao fato de terem sido traduzidas através dos recursos de variação denominativa e 
de reconstrução de período, não contemplados na proposta de Aubert.  
4.4. A análise da proposta de Hurtado Albir 
A proposta de Hurtado Albir (2001) se destaca em relação às outras pela questão quantitativa, já que 
apresenta um número bastante expressivo de técnicas (segundo a terminologia empregada pela autora) em 
comparação com suas antecessoras. Para a análise em questão, especificamente sobre a tradução de textos 
especializados, no entanto, a maioria das técnicas não se mostrou utilizável, resumindo-se à identificação 
de apenas seis de um total de dezoito técnicas propostas. 
 
A preocupação de Hurtado Albir com esta proposta se concentrou em incluir técnicas específicas para 
a tradução de textos, evitando questões próprias das línguas, além de enfatizar que a noção de técnica 
deve ser diferenciada de outras noções dos estudos de tradução, como as estratégias, os métodos e, 
inclusive, o erro de tradução, razão pela qual não se encontra o mesmo listado como uma técnica, como o 
faz Aubert. Esta decisão da autora talvez explique o porquê de ser a que, proporcionalmente, menos 
permitiu incluir as UFEs nas técnicas categorizadas, como demonstraremos. Abaixo apresentamos a 
tabela da análise de sua proposta (Tabela 4): 
 
Hurtado Albir 
Técnicas de  
Tradução 
Análise no corpus 
Número Porcentagem 
Adaptação 0 - 
Ampliação linguística 7 0,79% 
Amplificação 0 - 
Decalque 0 - 
Compensação 0 - 
Compressão linguística 4 0,45% 
Criação discursiva 0 - 
Descrição 0 - 
Elisão 0 - 
Equivalente consagrado 27 3,07% 
Generalização 0 - 
Modulação 16 1,82% 
Particularização 0 - 
Empréstimo 0 - 
Substituição 0 - 
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Tradução literal 721 82,1% 
Transposição 32 3,64% 
Variação 0 - 
Outros 71 8,08% 
Total 878 100% 
Tabela 4 — Análise das técnicas de Hurtado Albir no corpus  
Fonte: produção do próprio autor. 
Destacamos dois diferenciais na proposta de Hurtado Albir em nossa análise. Em primeiro lugar, a 
confusão que mencionamos anteriormente – gerada na análise de Barbosa e Aubert a respeito dos 
procedimentos de omissão, implicitação, acréscimo e explicitação – resolveu-se de forma mais segura na 
sua proposta. No caso específico desta pesquisa, constatamos omissões e acréscimos exclusivamente 
linguísticos, o que a proposta de Hurtado Albir prevê, através das técnicas de compressão e ampliação 
linguística, identificáveis com a adição e sintetização de elementos linguísticos, reservando para outros 
tipos de omissões e acréscimos (os quais não constam em nossa pesquisa) as técnicas de elisão e 
amplificação. Exemplificamos abaixo estas duas técnicas: 
 
Ampliação linguística 
precisan una comprensión superficial requerem tão somente uma compreensão superficial 
 
Compressão linguística 
faltaban los conocimientos prévios faltavam conhecimentos prévios 
 
O segundo destaque se dá com a técnica de equivalente consagrado. Nas análises realizadas na 
pesquisa, Vinay e Darbelnet e Barbosa haviam apresentado a equivalência como um possível 
procedimento. Nos estudos de Hurtado Albir, a noção de equivalência é de extrema importância e 
costuma estar relacionada com outras noções de tradução. A definição da autora é bem mais abrangente e 
clara do que a de Vinay e Darbelnet, que restringem este procedimento a ocorrências de “dois textos 
usando métodos completamente diferentes estilística e estruturalmente” (Vinay; Darbelnet, 1995, p. 90.), 
o que nos parece uma acepção bastante exagerada, principalmente para línguas de mesma família, entre 
as quais as técnicas difícil e raramente podem ser “completamente” diferentes. A definição de Barbosa, 
assim como a dos autores franceses, também sugere que este procedimento se aplica a um grupo restrito 
de unidades, que denomina “elementos cristalizados da língua” e no qual inclui provérbios, clichês, ditos 
populares, expressões idiomáticas e etc. A definição que Barbosa propõe para o procedimento é tão ampla 
que poderia definir praticamente todos os outros procedimentos, uma vez que a equivalência é 
identificada como técnica sempre que a tradução não seja literal, mas possa ser considerada 
funcionalmente equivalente. No modelo de Hurtado Albir, no entanto, esta técnica é mais bem explicitada 
e sua identificação em um corpus se torna mais segura, já que, para a autora, a equivalência como técnica 
ocorre sempre que o tradutor utilize um termo ou uma expressão que seja reconhecida como equivalente 
na língua meta, seja pelo uso ou por estar dicionarizada. Para a tradução especializada, devido ao caráter 
fixo que as unidades costumam apresentar, consagradas pelo uso na comunicação especializada, esta 
técnica é de suma importância e utilidade para o tradutor deste tipo de texto. Exemplificamos com 
algumas unidades abaixo a técnica de equivalente consagrado proposta por Hurtado Albir: 
 
Equivalente consagrado 
el PBL pone de manifiesto a proposta PBL põe em evidência 
qué ayudas dar que ajudas oferecer 
hacer una comunidad de práctica formar uma comunidade de prática 
forma parte de la dimensión cómo faz parte da dimensão como 
 
A proposta da autora, como mencionamos, propõe uma série de técnicas que não identificamos na 
análise realizada a respeito de traduções de textos especializados. Acreditamos que isto se deve ao fato de 
que foi prevista com foco para a tradução literária, tendo em vista que a autora destaca o estudo de 
Molina (1998, 2001), que utilizou a proposta de técnicas para análise da tradução de “Cem anos de 
solidão” de Gabriel García Márquez (1967).  
 
As unidades que não foram englobadas nas técnicas propostas por Hurtado Albir foram agrupadas 
porque identificamos unidades traduzidas com: 
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- Rearranjo morfossintático e estrutural; 
- Erro; 
- Uso de variante denominativa;  
- Reconstrução de períodos; 
- Melhorias ou correções. 
 
5. Considerações a respeito do resultado da análise 
Cada uma das quatro propostas observadas, descritas e discutidas anteriormente contribuiu de alguma 
forma para a análise das UFEs da área da Educação em contexto de tradução que realizamos na pesquisa. 
Destacaremos, a seguir, algumas considerações resultantes da análise e que apresentamos por tópicos 
acompanhados de suas respectivas explicações. 
5.1. Os modelos analisados não tinham como foco a tradução especializada e as unidades 
fraseológicas 
É importante, inicialmente, destacar duas ressalvas na seleção de tais propostas, já que os resultados 
obtidos passam pelas mesmas. Em primeiro lugar, nossa pesquisa se realiza tendo como foco exclusivo 
unidades fraseológicas, o que não é o caso das propostas analisadas, que mencionam estas unidades 
somente em casos específicos, como nos procedimentos de equivalência. A fraseologia especializada é, 
ainda, um tema recente nos estudos linguísticos e, na interface com a tradução, encontra-se ainda menos 
estudada. Daí deriva a escassez de bibliografia encontrada sobre o tema que pudesse contribuir para a 
análise das técnicas adotadas pelos tradutores para unidades fraseológicas especificamente. Optamos por 
analisá-las mesmo assim porque não identificamos propostas específicas para a análise de unidades 
fraseológicas e porque os procedimentos compilados em cada uma delas foram considerados adaptáveis 
ao estudo desse tipo específico de unidades. Também tomamos esta decisão partindo da hipótese, 
posteriormente confirmada, de que as UFEs são unidades de tradução e, portanto, passíveis de serem 
analisadas segundo tais propostas. 
 
A segunda ressalva é feita com relação ao tipo de tradução considerado nas propostas, nas quais não 
há foco para a tradução de línguas especializadas, caso de nossa pesquisa. Também pela carência de 
estudos sobre técnicas tradutórias em traduções de áreas específicas do conhecimento decidimos nos 
basear nestas propostas, outra vez considerando a possibilidade de adaptá-las. Justificamos essa opção 
porque ao mesmo tempo em que não são específicas para nosso objeto de estudo, também não há menção 
em nenhuma das propostas a um tipo específico de tradução ou unidade da língua para a qual foram 
formuladas as categorizações, o que nos deu a possibilidade de utilizá-las como norte para a obtenção dos 
resultados aqui expostos. 
5.2. As técnicas mais utilizadas 
Destacamos, a seguir, as técnicas que se destacaram em nossa observação, por terem sido as mais 
utilizadas pelos tradutores do corpus analisado. 
5.2.1. A tradução literal 
Alguns dos resultados foram praticamente iguais em todas as propostas como, por exemplo, o fato de 
a tradução literal destacar-se expressivamente frente às outras (apenas na proposta de Barbosa este 
procedimento aparece em segundo lugar, pelo fato de que a autora optou pelo acréscimo do procedimento 
“tradução palavra por palavra”). Este dado chama a atenção por tratar-se de uma pesquisa sobre 
linguagens especializadas, o que nos levava a crer, inicialmente, que não haveria o mesmo espaço para 
este procedimento na tradução especializada como há na tradução de língua comum. Através dos 
pressupostos da TCT, sabemos que as unidades que caracterizam as linguagens especializadas são 
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unidades da língua comum que adquirem caráter especializado. O tradutor, frente a estas unidades em 
contexto de tradução, tem como opção a identificação de um equivalente já consagrado na língua de 
chegada, mas também tem liberdade, podendo recorrer à criação de neologismos ou de paráfrases. No 
entanto, sabe-se, também, que este processo não se dá com a mesma liberdade que ocorre na tradução de 
textos não especializados, tendo em vista que o tradutor enfrenta não apenas as limitações e regras da 
língua em questão, mas, também, da área especializada na qual se insere o texto. 
 
Desta forma, a tradução de textos próprios de áreas específicas do conhecimento tem características 
diferentes de traduções de textos não especializados e isso se verifica, principalmente, no posicionamento 
que o tradutor deve assumir frente a tais linguagens. Assim, tendo em vista que o tradutor se depara, na 
tradução de textos especializados, com restrições adicionais à tradução de textos não especializados, o 
esperado seria que o recurso de tradução literal não fosse tão frequente na tradução de textos 
especializados. Entretanto, a consideração anterior não se confirma e a tradução literal despontou como a 
técnica mais recorrida pelos tradutores. 
 
O resultado da análise que constata que a tradução literal é a técnica mais utilizada é significativo, 
também, pelo par de línguas em questão, isto é, idiomas da mesma família e considerados, no senso 
comum, expressivamente semelhantes. Entretanto, como Aubert (1998) demonstra, em observação da 
tradução de textos do inglês para o português, a mesma técnica é também a mais utilizada, ainda que se 
esteja tratando de línguas de diferentes famílias, constatação que derruba a tese de que apenas entre 
línguas que guardam semelhança são traduzidas a partir da técnica de tradução literal. 
 
Outra questão que pode ser um forte indicativo do uso da tradução literal como técnica mais frequente 
se deve ao âmbito do conhecimento do qual extraímos os textos e da própria tipologia dos mesmos. Como 
mencionado na descrição do corpus apresentada anteriormente, a área da Educação se caracteriza por 
uma linguagem clara, objetiva e os termos e unidades fraseológicas que a compõem são unidades 
frequentes da língua comum que adquirem caráter especializado quando utilizadas em tais contextos. 
Desta forma, a tradução destas estruturas especializadas se aproxima à da tradução não especializada e o 
recurso de tradução literal pode ser válido e adequado. 
 
Para a identificação de equivalentes, portanto, na tradução de textos especializados na direção 
espanhol/português, considerar a tradução literal como um recurso não só é possível, mas bastante útil, é 
um dado que chama a atenção e que deve ser considerado. 
5.2.2. A transposição 
A transposição também se destacou como técnica expressivamente utilizada nas traduções, sendo a 
segunda mais empregada de acordo com três das quatro categorizações analisadas, só não sendo a 
segunda na proposta de Barbosa, na qual a transposição figura como o terceiro procedimento mais 
utilizado porque a autora diferencia a técnica de tradução literal e tradução palavra por palavra. Com este 
resultado notamos que na tradução de unidades fraseológicas do espanhol para o português a mudança na 
estrutura morfossintática das mesmas é um recurso bastante recorrente. Como mencionamos 
anteriormente, segundo a proposta de Aubert, a transposição é verificável quando, na tradução de uma 
unidade, ocorre 1) o agrupamento de duas ou mais palavras; 2) o desmembramento de uma palavra; 3) a 
alteração na ordem sintática e 4) a alteração da classe gramatical. De 210 unidades identificadas como 
casos de transposição segundo a proposta de Aubert, constatamos: 
1) 138 unidades traduzidas com o agrupamento de duas ou mais palavras. Foi o caso mais expressivo 
de transposição e esta constatação se deve ao fato de que em português as contrações de preposições e 
artigos são muito mais expressivas do que em espanhol, resultando no agrupamento de unidades na 
tradução que no original são separadas. Além das contrações, também identificamos casos em que a 
equivalência foi estabelecida através da seleção, em português: 
 
- de uma única unidade verbal para a tradução de uma expressão idiomática composta como em: 
poner a prueba la competencia testar a competência 
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- de uma unidade equivalente composta apenas por uma unidade: 
los VLE ponen el énfasis en os VLE enfatizam 
 
2) 25 unidades traduzidas com o desmembramento de uma palavra. Este grupo engloba UFEs que, na 
tradução para o português, aumentaram o número de unidades que as compõem em relação ao original 
em espanhol. Aqui, identificamos casos em que, por exemplo: 
 
- a unidade verbal coocorrente do original foi traduzida por uma estrutura verbal composta: 
apoyar diversos procesos cognitivos dar suporte a diversos processos cognitivos 
 
- o termo web, que nas traduções teve estabelecido como equivalente o termo Internet, que, por sua 
vez, como mencionado acima, vai acompanhado do artigo determinado: 
accesibilidad web acessibilidade à Internet 
 
3) 18 casos em que a UFE, na tradução, teve sua ordem morfossintática alterada em relação à ordem 
da UFE original: 
 
- quando na tradução a UFE tem a ordem de sua estrutura alterada: 
en la accesibilidad web intervienen  intervêm na acessibilidade à Internet 
 
4) 29 casos de alteração da classe gramatical na UFE em português
20
 nos quais se observou a 
substituição de:  
 
- verbo reflexivo por verbo em particípio: 
el PBL se construye o modelo PBL é construído 
 
- verbo por substantivo: 
revisar las ayudas revisão das ajudas 
 
- adjetivo por substantivo: 
empleable en el contexto emprego em um contexto 
5.2.3. A equivalência 
A equivalência como procedimento ou técnica tradutória é proposta por Vinay e Darbelnet, Barbosa e 
Hurtado Albir. Entretanto, em cada uma das propostas recebe uma acepção distinta e, como mencionado, 
destacamos como a mais clara e coerente a de Hurtado Albir, que traz a questão da consagração de uma 
forma pelo uso e/ou por obras de referência para que uma estrutura da língua seja considerada equivalente 
à outra. A partir destas definições, constatamos que a equivalência foi o terceiro procedimento mais 
utilizado, destacando-se sempre em casos de colocações verbais equivalentes, como em: 
 
tenemos en cuenta la dimensión quién levamos em conta a dimensão quem 
forma parte de la dimensión cómo faz parte da dimensão como 
brindar ayudas internas invasivas fornecer ajudas internas invasivas 
el PBL pone de manifiesto a proposta PBL põe em evidência 
los VLE ponen el énfasis en os VLE enfatizam 
 
                                                          
20 Esses três casos relacionam-se diretamente com as formas prototípicas do texto científico nas línguas aqui em questão. A 
tendência na língua portuguesa é usar a passiva; enquanto que no espanhol usa-se preferentemente a voz passiva média. Há, 
também, a tendência a usar mais nominalizações que verbos em função de uma compactação maior do conceito (revisão/revisar). O 
último caso apresenta também uma mudança de foco: de algo que é possível de ser empregado (empleable) para o próprio resultado 
da ação  (emprego). 
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5.2.4. A modulação 
Por último, destacamos também a modulação como o quarto procedimento mais utilizado nas quatro 
propostas analisadas. Definida segundo praticamente os mesmos critérios nas quatro propostas, esta 
técnica consiste na mudança, na tradução, do ponto de vista, do foco de um segmento do texto original. 
Observamos a aplicação desta técnica de três formas distintas: 
 
- Utilização de expressão equivalente: 
considerar como ayudas cálidas ser qualificado de ajudas quentes 
 
- Utilização de outro tempo verbal: 
alumnos pasan de ser nativos digitales alunos passariam de ser nativos digitais 
 
- Utilização de segmento de estrutura completamente distinta, mas funcionalmente equivalente: 
dedicar más horas de práctica deliberada aumenta a necessidade de prática deliberada 
 
5.3. As técnicas sem uso 
Destacamos, também, que um número expressivo das técnicas categorizadas analisadas não foi 
identificado como utilizado pelos tradutores nas traduções das UFEs do corpus em questão nesta 
pesquisa. A seguir, apresentamos quadro comparativo das quatro propostas estudadas e suas respectivas 
técnicas não identificadas (Quadro 2): 
 
Vinay e 
Darbelnet 
Barbosa Aubert Hurtado Albir 
Empréstimo 
Decalque 
Adaptação 
Compensação 
Transferência  
   estrangeirismo 
   estrangeirismo transliterado 
   estrangeirismo aclimatado 
   estrangeirismo + explicação  
Explicação 
Decalque 
Adaptação 
Transcrição 
Empréstimo 
Decalque 
Explicitação/ implicitação 
Adaptação 
Tradução intersemiótica 
Adaptação 
Amplificação 
Decalque 
Compensação 
Criação discursiva 
Descrição 
Elisão 
Generalização  
Empréstimo 
Particularização 
Substituição 
Variação 
Quadro 2 — As técnicas não identificadas  
Fonte: produção do próprio autor. 
As quatro propostas categorizam como procedimentos o empréstimo, o decalque e a adaptação, 
para os quais não encontramos nenhuma ocorrência de utilização. Neste sentido, constatamos o que pode 
ser considerado um receio dos tradutores em aplicar recursos que dependem de uma escolha deliberada, 
tendo em vista que a língua de chegada não ofereceu opções para uma determinada unidade da língua de 
partida. Por outro lado, a não utilização destas técnicas pode também representar a grande convergência 
entre os dois sistemas linguísticos aqui em questão, lembrando que a tradução literal foi a técnica mais 
utilizada e que, talvez por isso, não tenha ocorrido a necessidade de recorrer a empréstimos, decalques e 
adaptações. Como mencionamos anteriormente, a área especializada da qual foram retirados os textos que 
conformam nosso corpus de pesquisa também parece ser um indicador destes resultados, tendo em vista 
que a linguagem especializada da Educação se caracteriza por grande proximidade à língua comum. 
 
A técnica de compensação, que consiste em realocar uma unidade em outra posição no texto de 
chegada, devido à impossibilidade de manutenção da estrutura original e que foi categorizada por 
Barbosa e Hurtado Albir, também não foi identificada. Acreditamos que este resultado se deve à 
frequente convergência morfossintática entre a língua espanhola e a portuguesa. 
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Na proposta de Aubert, quatro técnicas não foram identificadas como recursos aplicados pelos 
tradutores. A tradução intersemiótica, por exemplo, não foi identificada porque símbolos, figuras, 
tabelas e outras marcas não eram o foco da análise em questão, mas não excluímos a sua utilização em 
outros segmentos dos textos nos quais essas marcas apareciam. Por esta mesma razão, acreditamos não 
ter sido identificada a técnica de transcrição, na qual uma unidade é simplesmente transferida do original 
para a tradução, casos estes de números, nomes próprios, fórmulas que tampouco foram objetos de nossa 
análise. Por fim, as técnicas de explicitação e implicitação não constaram em nossa análise, já que 
identificamos apenas casos em que unidades linguísticas foram acrescentadas ou omitidas na tradução, 
sem casos em que uma informação tenha se tornado explícita ou implícita. 
 
Na proposta de Hurtado Albir, como mencionado anteriormente, um expressivo número de técnicas 
não foi identificado como recurso empregado nas traduções analisadas. Entre estas técnicas, identificamos 
três que não são recursos de provável utilização na tradução especializada: a criação discursiva (adição 
de elemento imprevisível), a substituição (tradução de elementos linguísticos por paralinguísticos) e a 
descrição. Além das razões que explicitamos anteriormente e que diferenciam a tradução de textos 
especializados da tradução de textos não especializados, acreditamos, também, que a ausência desses 
recursos se deve ao fato de estarmos trabalhando com textos especializados cujos destinatários são 
especialistas ou semiespecialistas, usuários que dominam a terminologia da área e que, portanto, não 
exigem dos tradutores soluções que facilitem sua compreensão do texto. A questão da proximidade da 
linguagem da Educação com a língua comum, anteriormente discutida, também parece contribuir para 
que não sejam necessários recursos como a descrição, já que as formas de expressão são bastante 
acessíveis. A generalização (uso de unidade mais geral) e a particularização (uso de termo mais 
preciso), que, dependendo do nível de conhecimento do público alvo da tradução, podem ser recursos 
utilizados, também não foram identificadas como soluções para a tradução das UFEs analisadas. A 
variação não foi classificada como uma técnica utilizada porque a definição proposta por Hurtado Albir 
para esta técnica não corresponde aos casos de variação identificados, que eram todos referentes ao léxico 
e não ao tom do texto, o estilo ou aos dialetos sociais, como proposto pela autora. A amplificação e a 
elisão da categorização correspondem à explicitação e à implicitação de Aubert e, pela mesma razão que 
as últimas, não foram identificadas.  
5.4. A questão do erro como técnica 
Sobre a inclusão do erro na categorização de modalidades de Aubert, discutimos anteriormente a sua 
constatação na análise das traduções das UFEs de nosso corpus, destacando os tipos de erros identificados 
nas mesmas. No entanto, se consideramos a ideia de técnica como uma ação realizada conscientemente 
pelo tradutor, como fica claro nas quatro propostas estudadas, concluímos que não é coerente encaixar o 
erro em uma categorização adequada, tendo em vista que não é uma opção consciente do tradutor, que 
não aplica o erro como um recurso tradutório, mas o gera por inúmeros fatores que não cabem ser 
discutidos nesta pesquisa, mas que podemos exemplificar com: desatenção, falta de domínio dos idiomas 
ou das áreas especializadas em questão e falta de revisão, entre outras. 
5.5. A importância dos coocorrentes para a identificação das técnicas utilizadas 
Podemos destacar, também, que, pelo que os resultados indicam, os coocorrentes que formam as 
unidades fraseológicas são os elementos que indicam a técnica utilizada na tradução das mesmas. Os 
termos foram traduzidos de acordo com a indicação nos próprios glossários dos livros que formavam o 
corpus e por seu uso na área da Educação, o que permitiu que os tradutores tivessem acesso às formas 
consagradas como termos na língua espanhola, facilitando sua identificação em português. 
 
Os coocorrentes, por sua vez, guiaram nosso procedimento de identificação das unidades de acordo 
com as técnicas empregadas, uma vez que, como mostramos em Waquil (2009), nossa hipótese é de que é 
a partir de tais elementos que o tradutor pesquisa a unidade fraseológica equivalente, após ter identificado 
o termo. 
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Na presente pesquisa, concluímos que as etapas propostas em Waquil (2009) são válidas, utilizáveis e 
que os procedimentos que o tradutor emprega para estabelecer uma equivalência são identificáveis a 
partir do coocorrente da unidade fraseológica, sendo o termo a parte mais “fixa” da mesma. Para 
exemplificar esta hipótese, analisemos a comparação abaixo: 
  
Transposição 
provienen del contexto provenientes do contexto 
 
A unidade fraseológica original é formada por um termo, “contexto”, e por um coocorrente, 
“provienen del”. A identificação de que o procedimento utilizado na tradução da mesma é a transposição 
(coincidente nas quatro propostas analisadas) se deve à mudança de classe gramatical do verbo que 
compõe o coocorrente, já que o termo é traduzido de acordo com a equivalência consagrada. 
 
Esta constatação demonstra a importância que merece e o espaço que se deve dar, nos estudos 
terminológicos e tradutórios, à análise dos coocorrentes, cuja importância sempre se seguiu a dos termos. 
5.6. Especificidades dos resultados 
É importante destacar que os resultados obtidos neste estudo se referem exclusivamente ao par de 
línguas espanhol/português, nesta direção de tradução especificamente, e dão conta de unidades 
fraseológicas específicas da área de Educação. Estes fatores são considerados cruciais para a obtenção 
dos dados, influenciando, também, todas as decisões tomadas pelo tradutor, incluindo as técnicas 
utilizadas. Não excluímos, no entanto, a possibilidade de que nossos resultados sejam aplicáveis a outras 
línguas, outras direções de tradução e, inclusive, outras áreas do conhecimento humano, estando abertas 
as portas para a continuidade na pesquisa deste tema.  
5.7. Nossa proposta de categorização de técnicas 
A partir da revisão teórica realizada e dos resultados derivados da análise das técnicas tradutórias 
identificadas para as UFEs coletadas, apresentamos nossa tipologia de categorização, considerando as 
especificidades do texto especializado. Em primeiro lugar, observamos as técnicas propostas pelos 
autores que não foram identificadas nas traduções analisadas. Essa não utilização é coerente com o tipo 
de tradução em questão, isto é, a tradução especializada, tendo em vista que o rigor terminológico é fator 
fundamental para a adequada produção textual, estando o tradutor mais limitado a recorrer a recursos 
típicos da tradução de textos não especializados, tais como a adaptação, o decalque, a criação discursiva, 
etc. 
 
Na categorização que propomos nesta pesquisa, além de selecionar técnicas anteriormente 
apresentadas pelos autores aqui estudados, acrescentamos uma que julgamos de extrema importância para 
a tradução tanto de um modo geral como especificamente para a especializada: a variação 
denominativa
21
. Constatamos o uso desta técnica em casos nos quais o tradutor optou por selecionar, na 
tradução, uma variação do segmento na língua de chegada, por ser, também, uma estrutura adequada em 
termos de equivalência. Assim, encontramos no próprio corpus variações para algumas UFEs como: 
  
planificación educativa 
planejamento educativo 
planejamento educacional 
planejamento escolar 
                                                          
21 Segundo Suárez de la Torre (2004, p. 187), a variação denominativa é “entendida como la presencia de formas distintas para 
referirse a un mismo concepto”. A autora, no entanto, relativiza a questão da sinonímia, mencionando Cabré (1999), que diz que há 
sempre alguma diferença entre as unidades que se referem a um mesmo conceito, e que as mesmas “mantienen al mismo tiempo una 
relación de equivalencia y diferencia ya que no encontramos en ningún caso de variación denominativa una identidad semântica 
completa entre las variantes” (Suárez de la Torre, 2004, p.187). 
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Identificamos, também, a opção por uma variação, no coocorrente, da forma verbal componente, 
como no caso abaixo, em que podendo manter a forma equivalente “revisar” e “incorporar” na tradução, o 
tradutor opta pelas formas variantes “rever” e “incluir”: 
 
revisar el episodio de planificación rever o episódio de planejamento 
incorporar Internet al incluir a Internet no 
 
Por fim, apresentamos nossa proposta de categorização de técnicas para a atividade tradutória aqui em 
questão, a tradução especializada de UFEs, acompanhadas da definição que elaboramos considerando os 
pressupostos dos autores analisados e a análise prática realizada a partir do corpus de pesquisa (Quadro 
3). 
 
Técnicas Definição Exemplo 
Tradução literal  Consiste em selecionar, na tradução, unidades 
que possam ser consideradas sinônimas 
interlinguísticas de acordo com o contexto. 
Ocorre com adaptação à estrutura 
morfossintática da língua de chegada e suas 
regras gramaticais. Mantém-se, assim, uma 
“fidelidade semântica estrita” (Barbosa, 2004, 
p. 65). 
 
 
 
fomentan la accesibilidad web 
↓ 
fomentam a acessibilidade à Internet 
 
Tradução palavra por palavra Ocorre quando há convergência total entre os 
dois idiomas envolvidos na tradução, com a 
manutenção do número de palavras do original 
e sem nenhuma adaptação ou modificação 
morfossintática. 
 
ayudar a comprender los textos 
↓ 
ajudar a compreender os textos 
Transposição  Técnica aplicada quando há alteração da classe 
gramatical da unidade traduzida, sem que 
ocorra mudança de sentido. 
conformar el contexto de actividad 
↓ 
formação do contexto de atividade 
Modulação Ocorre com alteração do ponto de vista 
expresso a partir de uma estrutura que é 
traduzida de forma que se mantenha o sentido, 
mas que a mensagem seja expressa a partir de 
outra perspectiva. 
 
estamos operando con ciclos 
↓ 
operamos com ciclos 
Equivalência Consagrada Tradução de uma unidade da língua de partida 
por uma na unidade de chegada que é 
considerada equivalente de acordo com sua 
consagração pelo uso da comunidade falante 
e/ou que está dicionarizada. 
 
tenemos en cuenta la dimensión quién 
↓ 
levamos em conta a dimensão quem 
 
Ampliação linguística 
 
Adição de elemento linguístico na estrutura do 
segmento traduzido.  
requiere una conciencia del texto 
↓ 
requer ter uma consciência 
Compressão linguística Eliminação de elemento linguístico na 
estrutura do segmento traduzido. 
faltaban los conocimientos prévios 
↓ 
faltavam conhecimentos prévios 
Variação denominativa Seleção de unidade considerada variante de 
acordo com o uso na língua, com a manutenção 
do sentido da mensagem original. 
 
seguir con un ATA 
↓ 
prosseguir com uma ATA 
Quadro 3 — Proposta de categorização de técnicas para a tradução de UFEs  
Fonte: produção do próprio autor. 
 
6. Considerações Finais 
 
Buscamos, com esta pesquisa, contribuir para a interface entre três áreas que constatamos ainda pouco 
aprofundada: Fraseologia, Terminologia e Tradução. 
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A análise das técnicas se mostrou de enorme utilidade para a reflexão sobre o processo tradutório de 
textos especializados e, principalmente, para o estabelecimento de equivalentes para unidades complexas 
como as UFEs. 
 
A proposta de categorização de técnicas oferecida, ainda que tenha sido pensada para um par de 
línguas específico e tendo como base uma área do conhecimento humano, pode, acreditamos, servir a 
outros estudos, entre outros idiomas e outras áreas. 
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